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			“Quando a realidade se confunde com a ficção, 
faz-se necessário dividi-la com outras pessoas”.

			Vanderlei Ghisi

		


		
			Prefácio

			O incauto leitor poderá achar, a princípio, que este livro se trata de uma autobiografia para narrar uma experiência angustiosa vivida em época recente.

			Esse pode ter sido o “start” para que nosso amigo Vanderlei Ghisi tenha nos brindado com seu terceiro livro “O Flecha Prateada”. À medida que vai narrando literalmente a cirurgia de coração pela qual passou, após ter o peito aberto e costurado pelos médicos, ele, de forma literária, reabre-o novamente, para compartilhar conosco o novo homem que se tornou.

			Consciente, como dizia o Imperador Romano Marco Aurélio: “A nossa vida é aquilo que os nossos pensamentos fizeram dela,” o autor sai da autopiedade, deixa a condição de paciente e passa a ser um “Médico da Alma”, onde divide com o leitor sua filosofia sobre diversos temas, tais como a Vida, a Morte, o Amor, o Perdão, a Soli­dão e nos conduz a momentos de reflexão.

			Vale a pena sofrer junto com o autor a dor da cirurgia, a angústia de perceber a vida se esvaindo, para depois, através dele, curarmos também a nossa alma.

			Vanderlei Ghisi, com seu enorme conhecimento sobre as agruras do ser humano, deixa sabiamente nesta obra a cadeira de Holístico, para submeter-se ao divã de seus próprios fantasmas, proporcionando ao leitor, também, fazer o mesmo.

			Gilberto Alves

			Poeta/Escritor

		


		
			Uma palavra do autor

			Meus sinceros agradecimentos às pessoas que auxiliaram para que esta obra se tornasse possível.

			Aos amigos Gilberto Alves, que gentilmente colaborou com o Prefácio, bem como com aqueles que, através de uma análise crítica, evitaram que eu cometesse algumas (ou muitas!) bobagens, auxiliando-me no aprimoramento do texto:

			Aline Patini, Elisabeth dos Reis, Gláucia Meneghim, João Sidney Balderi, Kátia de Oliveira, Salete Sartori e Suseli Rodrigues, a Susy, que desenvolveu todos os trabalhos iniciais de digitação, sugerindo também o subtítulo.

			Tenho absoluta convicção de que o apoio de vocês foi fundamental para conferir maior qualidade a este livro.

			A todos, o meu Muito Obrigado.

			De Coração!

			“A dor é a real motivação e também a primeira fonte da escrita”.

			Asaud Alsandisi

		


		
			A nossa transcendência

			O homem transcende a sua passagem por esta vida quando consegue deixar a sua mensagem, quando consegue fazer florescer seus frutos, nas pessoas dos filhos, nas lembranças de seus atos, nas músicas e escritos que deixou para a posteridade.

			Como não me emocionar quando vejo hoje adolescentes enalte­cerem e vibrarem com os dribles e as jogadas geniais de um Pelé, Garrincha, Romário, Ronaldo e tantos outros?

			Alguns desses ídolos já não atuavam mais antes mesmo do nascimento desses jovens, outros nem sequer vivem mais neste nosso mundo.

			Fico fascinado quando assisto uma plateia composta quase que unicamente por adolescentes, curtindo e mesmo acompanhar cantando, praticamente todas as músicas de Roberto Carlos, Raul Seixas, Gonzaguinha, Tim Maia, Beatles, Cazuza e muitos outros.

			É fantástico como o ser humano consegue se perpetuar após sua partida desta vida, deixando vivas as suas artes, as suas mensagens e a sua maneira de ser, como se continuassem entre nós através dos tempos, como se não tivessem nunca partido de nosso meio.

		


		
			Escrever é uma das atividades mais solitárias.

			O mundo das palavras, segundo Wilson Sanvite, em seu Ensaio sobre Literatura, é uma rede intrincada de signos e símbolos que fica aquém do pensamento e do mundo das sensações e percepções.

			A palavra é uma espécie de serva do pensamento.

			Ela veste o pensamento e às vezes, veste mal. Certas situações, ou emoções, são inexprimíveis.

			Conhecer não significa, necessariamente, explicar com palavras. A palavra, até certo ponto, é incompetente para traduzir nossos estados interiores...

			As palavras no dicionário são mecânicas e frias, entretanto, quando se juntam, elas adquirem diferentes significados.

			Para ganhar sentido, diz Hugh Prather, a comunicação precisa de vida. Deve transcender o “você e eu” para transformar-se em “nós”. Se me comunico de verdade, vejo em você uma vida que não vivo, mas da qual participo. Você me vê e participa de mim. De certo modo, emergimos de nossos velhos “eus” e nos convertemos em algo novo.

			Para adquirir essa espécie de mútua participação, não posso fazer parte de uma conversa pontificando o tempo todo. Devo entrar com horizontes abertos. Devo doar-me, predispondo-me a ser aquilo que deriva dessa afinidade.

			Escrever é, muitas vezes, uma forma de questionar – um teste para ver se as minhas ideias suportam o escrutínio. Algumas vezes, no entanto, vai mais além, é como se fosse um grito de socorro”.

			Espero que as minhas ideias suportem um exame minucioso, bem como que meus desabafos em busca de socorro possam encontrar eco no coração das pessoas.

		


		
			In Memorian

			A apresentação desta obra deveria ter sido feita por uma pessoa muito especial.

			Deveria, mas sua vida foi ceifada muito cedo, causando imensa dor em todos aqueles que o conheceram e tiveram o privilégio de com ele conviver. Com sua presença, qualquer reunião simples, entre amigos ou familiares, se tornava uma festa.

			Ao meu querido e saudoso amigo César Augusto Leal, poeta, escritor de rara sensibilidade, empresário, pai e marido incomparável.

			Registro aqui minha reverência e eterna gratidão pela oportunidade de ter convivido com ele e com sua família, que também se tornou minha família. Ele, que fez da vida uma brincadeira de bom gosto, distribuindo alegria onde estivesse.

			A ele, dedico estas linhas, longe de apresentarem a mesma beleza e sensibilidade que ele, naturalmente, sabia registrar em qualquer pedaço de papel.

			Muitos momentos aqui relatados foram compartilhados com César, o que para mim sempre representou um grande apoio e dose de otimismo em minha luta pela sobrevivência.

			Tenho plena convicção, meu amigo, que num tempo não distante, nos reencontraremos.

			Até breve!

			“Perder o irrelevante mancha a emoção, 
mas perder o essencial despedaça a alma”.

			Augusto Cury

			“O mundo no qual penetramos pelo nascimento é brutal, cruel e, ao mesmo tempo, de uma beleza divina. Achar que a vida tem ou não sentido é uma questão de temperamento. Se o não-sentido prevalecesse de maneira absoluta, o aspecto racional da vida desapareceria gradualmente com a evolução. Não parece que é isto que ocorre. Como em toda questão metafísica, as duas alternativas são provavelmente verdadeiras: a vida tem e não tem sentido, ou então possui e não possui significado. Espero ansiosamente que o sentido prevaleça e ganhe a batalha”.

			Carl Gustav Jung

			Num leito da Unidade de Terapia Intensiva, no Hospital Bene­ficência Portuguesa de São Paulo, quando eu não tinha nada para fazer e lutava para me manter vivo, fiz uma analogia maluca entre a minha situação naqueles momentos e um programa de televisão. No final das noites de domingo, gostava de assistir um programa de entrevistas, comandado pela brilhante atriz, jornalista e apresentadora Marília Gabriela, chamado “De Frente com Gabi”. Muito sagaz, Gabi utilizava de sua experiência, perspicácia e grande simpatia para, muitas vezes, provocar verdadeiras “saias justas” em seus entrevistados.

			Alguns expoentes da política, dos esportes, da televisão e do teatro certamente já declinaram do convite para serem entrevistados por ela, com receio do enfrentamento com essa mulher inteligente, cujo principal compromisso é apresentar aos seus telespectadores os fatos com clareza, e às vezes com a crueza que o assunto merece.

			É muito comum cada um de nós, diante de situações inusitadas, optarmos sempre por alternativas que não a de enfrentar aquilo que possa nos colocar frente a frente com o desconhecido, evitando assim passar por momentos de aflição ou medo.

			Esta narrativa tem certa semelhança com tudo aquilo já citado, sobre o programa, a entrevistadora e seus entrevistados. A diferença é que, na condição de “entrevistado”, não tive que enfrentar a sagacidade dessa mulher admirável, mas sim precisei, pelas contingências da vida, ficar “De Frente com a UTI,” o que mudou a minha maneira de encarar a vida. Mas confesso que preferiria passar por qualquer “saia justa” de frente com Gabi!

			Procurei neste relato ser o mais fiel aos fatos que as minhas lembranças permitiram, julgando ser necessário apenas alterar alguns nomes, por entender que os verdadeiros precisariam ser preservados, por isso foram trocados e colocados entre aspas.

			Muitos consideram a UTI – Unidade de Terapia Intensiva – a porta de entrada para a morte. Discordo, pois considero que ela seja, sim, um lugar de vida e não um lugar de morte, o saguão da saída para a continuidade da vida.

		


		
			01

			“A preocupação constante do filósofo é a de dar mais atenção à alma e menos a esta vida, que não passa de um instante perante a eternidade. Se a alma é imortal, não é sábio viver em função da eternidade?”.

			Sócrates

			Dia 20 de março de um ano já distante, quatorze horas mais alguns minutos, e a única coisa que eu conseguia enxergar era o teto dos corredores do hospital, deitado numa maca que deslizava transportando-me, sob o comando de uma cuidadosa Técnica de Enfermagem, para outra ala daquele complexo hospitalar que se assemelhava a um conjunto de edifícios de um condomínio residencial, com ruas, alamedas e muita, muita área verde, que tornava o local mais agradável e humano.

			Eu não tinha a mínima noção de onde estava, perdido pelos corredores longos e frios, sensação que só podia experimentar pela temperatura da face, já que estava totalmente coberto.

			A maca virou à esquerda, passando por um longo corredor, virou à direita, postou-se frente à porta de um elevador, e quando entrei, percebi pelo painel luminoso que estávamos no segundo subsolo, estando no recinto somente eu, minha maca, a ascensorista e minha fiel escudeira. Subimos para o primeiro subsolo, para o térreo, primeiro andar, e finalmente paramos no segundo andar.

			Achei interessante que a enfermeira não pronunciou uma única palavra àquela simpática senhora que comandava o elevador e ela já sabia para onde eu deveria ser transportado, possivelmente pela experiência e por observar o meu aspecto, que não deveria ser dos melhores, e de onde eu tinha vindo, para concluir com assertiva para onde deveria estar indo.

			Novamente longos corredores, minha visão era apenas do teto e das luminárias e uma ou outra cena captada pela visão periférica. Passamos por algumas placas de identificação, até que paramos, quase no final de um imenso corredor, onde vi na placa acima da porta, que “aterrissaria” no quarto 1.259, local em que permaneceria por mais alguns longos dias naquele complexo hospitalar, referência mundial em várias áreas da medicina, onde somente no ano de 2012, haviam sido realizadas mais de 6.500, isso mesmo, seis mil e quinhentas cirurgias cardíacas semelhantes àquela que eu havia sido submetido, um hospital particular que também atende pelo SUS – Sistema Único de Saúde, vinculado ao Ministério da Saúde do Governo Federal e que atende mais de 190 milhões de brasileiros, tendo em seu histórico muitas críticas, muitas vezes feitas por cidadãos que “apenas ouviram falar”, repassando inverdades, pois não presenciaram nada de concreto para firmar nenhum contexto. Vale ressaltar que muitos desses críticos contam com planos de saúde.

			Eu vivi essa experiência e posso afirmar que, durante os vinte e seis dias que passei nesse hospital, onde pude ter a oportunidade de, por vezes, conversar com outros pacientes internados, nunca consegui identificar um – apenas um – que era atendido como paciente “particular” de “convênio”, ou através do SUS. Todos tinham o mesmo tratamento. Eu era um paciente que fazia parte do terceiro grupo desses já citados, ou seja, atendido pelo Sistema Único de Saúde.

			Quando a maca adentrou o quarto, inundado pela luz natural que há tempos eu não via, logo chegaram mais três pessoas para auxiliar a minha enfermeira acompanhante, retirando-me da maca de transporte e colocando-me na maca do quarto, quase sem nenhum esforço, mas com muita técnica.

			Acomodado, olhei para os lados, para a janela, onde se via a luminosidade intensa do astro rei, não acreditando que aquilo era verdade, eu havia finalmente conseguido superar, vivo, os sete dias de UTI, lembrando de um poema de Fernando Pessoa: “A luz do sol vale mais que os pensamentos de todos os filósofos e de todos os poetas”.

			Foram dias de quase tortura, incertezas, momentos de angústia e às vezes desespero, onde também tive a oportunidade de presenciar e mesmo viver situações inusitadas, demonstração de muita responsabilidade, dedicação e verdadeiro sacerdócio por parte de médicos, técnicos de enfermagem, nutricionistas, fisioterapeutas, auxiliares, estudantes e uma infinidade de outros profissionais que lutam diuturnamente pela recuperação e continuidade da vida.

			Permaneci, sozinho, acredito que por menos de dois minutos, até que chegou a jovem Ana Carolina, que me chamando pelo nome, disse ser fisioterapeuta, e que estava ali para, junto com outros profissionais, auxiliar no processo da minha recuperação, perguntando:

			— O senhor está com dor? Precisa de alguma coisa? Eu estou à sua disposição.

			Bela e doce jovem Ana Carolina, suas palavras provocaram em mim um grande nó na garganta, e eu só consegui responder, com a voz muito fraca, devido a garganta ainda ferida, de coração quase novo, mas psicologicamente em frangalhos:

			— Estou bem, mas você pode aguardar um pouco, aqui, junto de mim?

			— Com certeza – respondeu ela – o tempo que o senhor precisar.

			Olhei para ela mais uma vez e veio em minha mente a imagem de minha filha querida, Tathiana, também fisioterapeuta, e o nó na garganta se desfez, irrompendo num choro convulsivo, onde minha vontade maior era gritar bem alto, para que pudesse provocar, quem sabe, uma catarse em minha vida, enquanto aquele anjo que permanecia ao meu lado apenas acariciava minha fronte, segurando a minha mão direita. Agora, ao descrever esse episódio, sozinho, tendo já passado algum tempo do ocorrido, ainda sinto a mesma emoção, e lágrimas rolam pela minha face.

			Após um período que, acredito, deva ter durado perto de cinco minutos, ainda entre soluços, fui me recompondo, para que depois lhe contasse como foram os dias anteriores, como foi a minha luta pela vida dentro da UTI, próximo à morte, ou talvez não próximo, mas nela, do outro lado.

			Ao nos defrontarmos com nós mesmos, perdemos o medo dos monstros escondidos nos bastidores de nossa mente e os enfrentamos, ao invés de sermos meros espectadores passivos de nossos transtornos psíquicos.

		


		
			02

			“Nada é simples, daquilo que se refere à alma; e a alma nunca se oferece simples, a assunto nenhum.”.

			Pascal

			Foi numa terceira quinta-feira do mês de outubro, data fácil de lembrar porque era dia de reunião do CMAS – Conselho Municipal de Assistência Social do Município de Americana – SP, distante cerca de cem quilômetros da capital, São Paulo, onde residia na época.

			Fazia parte desse Conselho, representando a Sociedade Civil na área de Dependência Química em nome da entidade FENACAD – Federação Nacional das Casas Dia, que engloba várias Comunidades Terapêuticas para tratamento e recuperação de dependentes químicos – álcool e drogas, na qual exercia a função de psicoterapeuta.

			A Fenacad desenvolvia, em parceria com a Prefeitura Municipal de Americana, um Projeto Social de “Convivência Familiar e Fortalecimento de Vínculos” para adolescentes de 12 a 17 anos, residentes no Assentamento Milton Santos, também conhecido como “Assentamento dos sem-terra”.

			Ao subir o primeiro lance de escadas, (eram dois) do prédio da Câmara Municipal de Americana, onde sempre eram realizadas essas reuniões, já apressado por estar em cima da hora, senti como que uma agulhada no peito, como se estivessem enfiando uma lâmina quente no meio das costelas, em direção ao lado esquerdo do peito.

			O mundo girou à minha volta, a boca ficou seca e logo após salivou muito, seguido de uma dor muito forte no local e uma aceleração nos batimentos cardíacos.

			Apoiei-me no corrimão da escada, sentindo-me sufocado, subindo vagarosamente o outro lance de escada, o que fiz com enorme esforço, encostando na parede do corredor, distante cerca de quinze metros da sala onde já havia começado a reunião, que contava com cerca de vinte pessoas.

			A dor me sufocava e eu senti que poderia morrer ali, sozinho, naquele corredor, sendo encontrado sabe-se lá depois de quanto tempo, mesmo próximo de várias pessoas.

			A respiração era difícil, mas consegui, com muito custo, caminhar até o sanitário, deixando escorrer bastante água nas mãos, braços, lavando o rosto por diversas vezes, ficando por alguns instantes na frente de uma janela, podendo assim, sentir o ar refrescante, me recompondo lentamente. Isso deve ter durado uns cinco minutos.

			Tive a certeza absoluta que havia se manifestado em mim um pro­blema cardíaco.

			Marquei consulta médica com urgência, e ao relatar ao Clínico Geral a experiência pela qual havia passado, ouvi dele as seguintes palavras:

			— O que o senhor descreveu é uma típica crise de angina (Angina pectoris), que é a dor ocasionada pela obstrução da artéria, dificultando a passagem do sangue ao coração. Vou encaminhá-lo com urgência ao cardiologista.

			A consulta com o cardiologista, Dr. Sérgio Pompeo Lima, ocorreu dias depois, tendo ele encaminhado, também com urgência, o pedido de exame ergométrico, aquele da esteira.

			Nesse exame, ao iniciar o teste, deduzi que seria fácil, pois senti que caminhava bem, mas essa segurança durou apenas alguns minutos, pois logo veio uma nova crise, semelhante àquela primeira, porém mais forte, as pernas bambearam e a enfermeira que acompanhava o exame ficou bastante assustada, olhando para o médico, que interrompeu imediatamente o exame. Naquele momento, só não caí porque havia um apoio nos dois lados da esteira e senti outra vez o coração e a mente executarem piruetas com os extremos inexplicáveis da vida.

			Já sentado em frente ao médico, ouvi dele o seguinte:

			— Eu não deveria fazer isso, pois não sou seu cardiologista, mas quero que o senhor acompanhe a enfermeira até o andar abaixo, que ela lhe dará um comprimido sublingual, devendo permanecer em observação por pelo menos uma hora, com acompanhamento da enfermagem. Estou enviando o laudo agora e solicitando que passe pelo seu cardiologista amanhã, no primeiro horário de atendimento.

			Essa afirmação do médico só veio confirmar minhas suspeitas iniciais. O caso só podia ser sério para tanta rapidez!

			Dr. Sérgio, na manhã seguinte, ao analisar os resultados do breve exame ergométrico, explicou-me que os indícios de um problema cardíaco haviam se confirmado, informando que estaria pedindo que fosse agendado um exame de Cateterismo, no Hospital Beneficência Portuguesa, em São Paulo, local que mantinha convênio com a Prefeitura Municipal de Americana, o que deveria ser realizado com a maior brevidade possível, pois se tratava de Isquemia Cardíaca Grave.

			Assim, o exame de Cateterismo foi marcado.
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			“Só caminhamos nos terrenos da vida com segurança quando conhecemos os terrenos da nossa personalidade.”.

			(...)

			O cateterismo é hoje considerado um exame de rotina, mas mesmo com os avanços da técnica de realização desenvolvidas ao longo do tempo, continua sendo um exame invasivo, onde o paciente corre sempre o risco de uma parada cardíaca ocasionada por um coágulo, ou mesmo uma reação alérgica ao produto anestésico.

			O procedimento foi realizado no dia 28 de novembro, sob a responsabilidade do Dr. Rogério Felippe Tiossi, profissional calmo, bastante comunicativo, que conversou comigo durante todo o procedimento, me dando apoio e me acalmando naquele momento difícil.
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